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Introdução 
Considerando que o conhecimento (objectivado em saberes, competências, qualificações) 
aplicado pelos profissionais numa qualquer organização é influenciado pela aplicação de um 
conjunto de práticas e estratégias de gestão de recursos humanos, e que as empresas com 
profissionais mais qualificados e competentes estão melhor apetrechadas para perceberem os sinais 
emitidos pelo ambiente e para implementarem mudanças, então é possível afirmar que a gestão de 
recursos humanos desempenha um papel determinante na capacidade das organizações alcançarem 
melhores performances. 
O reconhecimento da importância do capital intelectual como fonte de vantagem 
competitiva, traz consequências óbvias para a gestão de recursos humanos. Desde logo determina 
que as políticas e as práticas de gestão de recursos humanos sejam revistas e integradas num 
sistema coerente e consistente. Os profissionais deverão assumir uma posição de alinhamento com 
a estratégia de negócio. Os resultados das acções dos recursos humanos não devem ser mensurados 
nem avaliados isoladamente, mas sim em função dos resultados organizacionais como um todo. Ou 
seja, as estratégias organizacionais devem influenciar e serem influenciadas pelas estratégias de 
recursos humanos, num processo de retroalimentação mútua. 
Tendo em consideração que o tema central desta comunicação é "Gestão da Formação e 
Estratégias Empresariais no Sector de Componentes para Automóvel", e que o objectivo central é 
estudar as relações existentes entre as práticas de gestão da formação e as estratégias empresariais, 
tomando-se como base a revisão da literatura e seguindo as orientações de Quivy e Campenhoudt 
(1992), Ruiz (1996), e Almeida e Pinto (1990), podemos formular o problema central desta 
comunicação em função da seguinte questão: 
De que forma as práticas de gestão da formação para os quadros se relacionam 
com as estratégias nas empresas do sector de componentes para automóvel? 
Ao nível da gestão da formação de quadros, procurar-se à caracterizar o sistema em toda a 
sua amplitude, reflectindo sobre vários aspectos: tipo de formação, factores/motivos para a 
formação, competências valorizadas pela formação, acções de formação, horas de formação, 
modalidades de estimulo à formação. 
A gestão da formação de quadros pode, efectivamente, contribuir para a maximização da 
eficácia das organizações, desde que as práticas de gestão sejam capazes de orientar os 
comportamentos individuais e colectivos na busca dos objectivos estratégicos estabelecidos. 
Ao nível das estratégias empresariais, procurar-se-á identificar qual é a estratégia principal 
das empresas. As estratégias empresariais constituem um conjunto de objectivos e de políticas 
voltadas para orientar o comportamento global da empresa em relação ao seu ambiente interno e 
externo, e são constituídas por actividades e recursos que devem passar por um processo de 
adequação. 
O interesse da linha de investigação aqui desenvolvida decorre da actualidade do tema, mas 
também, e sobretudo, do seu carácter inovador, procurando integrar na análise das práticas de 
gestão das empresas (ao nível da formação) as questões relacionadas com as suas estratégias. 
Interesse este que se reforça, por um lado, pela escassez de estudos disponíveis em Portugal sobre 
esta matéria, e, por outro, porque esta problemática apresenta contornos muito particulares na 
sociedade portuguesa, se atendermos às vicissitudes históricas do nosso desenvolvimento 
empresarial. 
O estudo apresentado nesta comunicação consiste num trabalho empírico, de natureza 
quantitativa, efectuado aos quadros superiores de empresas do sector de componentes para 
automóvel. Estruturalmente, começaremos por apresentar, em linhas gerais, o modelo teórico que 
presidiu à sua construção. Seguidamente passamos à análise dos dados, e a título ilustrativo, 
apresentam-se alguns dos exemplos que permitiram fundamentar as relações entre gestão da 















